INTRODUÇÃO AO DISCIPULADO NA IGREJA LOCAL





	Quão freqüentemente se ouve a questão: “Como motivar os membros de nossa igreja à ação missionária ?“ Isto denota que a motivação é uma necessidade de muitos membros de nossa igreja. Algumas de nossas igrejas estão tão desmotivadas para o trabalho pessoal em forma de testemunho, de casa em casa, evangelização pública que não possuem planos missionários adequados a sua realidade com metas e alvos bem definidos e o lideres de igreja vivem seus momentos de angústia de Jacó antecipados.


	Como reverter essa situação conflitiva ? Como descobrir os fatores que favorecem uma efetiva motivação eclesiástica missionária ? Daremos aqui algumas idéias para se criar um clima de aprovação para entusiasmar a igreja na ação missionária:





1. RENOVAÇÃO ESPIRITUAL


O crescimento da igreja passa pela renovação espiritual de seus membros. A ênfase aqui é no crescimento espiritual de cada crente como membro da igreja. Uma vida devocional está em jogo quando a igreja se ressente de um testemunho efetivo na comunidade. Cada comunidade reflete os mesmos sentimentos de cada um. O todo está afetado pelo pouco. Isso inclui a família uma vez que a menor parte de uma igreja é composta da família.  E a menor parte da família é o casal, esposo e esposa. 


O conselho de Paulo neste sentido é “renovai-vos no vosso entendimento para que experimenteis a boa e agradável vontade de Deus”(Rm 12:1,2). Obviamente tal renovação é a sinergia do Espirito Santo. 





2. PEQUENOS GRUPOS


	O método de crescimento por meio dos pequenos grupos tem demonstrado uma força muito grande para aglutinar esperança e dirimir conflitos. Os pequenos grupos já demonstraram mesmo em nossa geografia a possibilidade de gerir mais facilmente o esforço para mobilizar uma comunidade. Necessitamos considerar ao estabelecer esses pequenos grupos na igreja local o fato de existir grupos naturais, são tão informais dentro da igreja que passam desapercebidos. Esses grupos naturais podem ser identificados como famílias do mesmo nível social ou de trabalho, como obreiros de uma instituição. Organiza-los pode ser a melhor forma para transforma-los depois em pequenos grupos para efetiva ação missionária.(SC,72).


	


3. DISCIPULADO


	Quando Jesus deu a comissão evangélica Ele literalmente disse: IDE E FAZEI DISCIPULOS( Mt 28:19 ). O discipulado envolve treinamento permanente. Treinar os membros da igreja para envolve-los numa ação missionária conforme seus dons espirituais, especialmente os novos na fé que são capazes de absorver ensino e prática da vida ministerial com maior rapidez. Cada ano devemos  treinar novos discípulos. Se cada instrutor capaz treinasse dois novos discípulos por ano num determinado tempo teríamos uma messe de discípulos que eliminaria gradualmente os inativos na igreja local e o crescimento da igreja seria ativado, gerando novos discípulos e novas igrejas.


	


4. QUALIDADE TOTAL E CONTÍNUA


	Aproveitando a onda do momento, deveríamos transformar cada igreja local num lugar de qualidade total.  Isto exige maior investimento em pessoal e métodos de trabalho organizado tendo um objetivo em vista ou seja, o cliente, que é a melhor matéria-prima a ser trabalhada pela igreja local e merecer melhor atendimento. Hoje homens de negócio estão investindo em suas empresas na qualidade total elaborando meios para alcançar melhores clientes com melhores produtos. 


Em termos de vida eclesiástica os três elementos de que se compõem uma igreja local são: Celebração, Congregação e Célula. São parte da estrutura da igreja local que interligados promovem o crescimento saudável da igreja. Isto não é mais uma utopia mas uma realidade nos dias modernistas em que vivemos. Para conquistarmos uma comunidade por meio da Mensagem divina serão necessários vários meios como ferramentas para chegarmos até onde precisamos chegar. O Espirito Santo deseja que todos possam ser atendidos pelo poder do Evangelho.





5. DONS ESPIRITUAIS


	A motivação mais elevada para um serviço eficaz está na capacidade de cada membro exercitar seus dons espirituais. Os dons representam o que na doutrina cristã eqüivale a porção do Espirito em cada membro da igreja. Os dons espirituais usados na igreja local persuadem aqueles que estão na liderança a compreenderem o papel de cada crente. Uma vez usados enriquece de talentos a igreja e revela um ministério superior comprometido com o crescimento da igreja.





6. PROJETOS ESPECIAIS


A igreja local deve ter projetos especiais que aglutine o desejo coletivo pelo crescimento de cada membro em participar. Esses projetos devem vir de acordo com as necessidades da comunidade que se deseja alcançar. Pode ser o projeto da implantação de uma  Escola Paroquial ou plantar uma nova igreja para atender a necessidade dos jovens. Ou mesmo construir uma biblioteca para incentivar a  literatura denominacional. 


	


7. COMPROMISSO COM O TEMPO E O SERVIÇO


Cada membro pode ser  desafiado a se comprometer com a obra missionária dedicando uma quantidade de tempo semanal para o serviço voluntário em favor  da comunidade se acaso é uma obra social ou em favor da decisão pelo Evangelho, se é uma obra evangelizadora. Estudos bíblicos, folhetos, microsérie, quando são definidas em forma de compromisso de tempo e serviço poderemos então permitir que cada membro se envolva com sua atividade de acordo com os seus dons.


	A oportunidade de serviço na igreja está muito mais voltada a necessidade de crescimento do que realmente  do serviço em si mesmo. O membro da igreja precisa estar ativo para participar do corpo de Cristo pois lhe é uma necessidade vital. antes de mesmo de ser uma necessidade da própria igreja em si. Portanto, a vida espiritual do membro é nutrida na experiência também do testemunho pessoal e de sua participação no corpo de Cristo. A igreja local precisa ter as ferramentas adequadas para seu crescimento e prosperidade espirituais.   


	A Igreja nos dias atuais convive com dificuldades afins devido ao crescimento ou não. Se cresce, ela precisa se ajustar a nova situação aparelhando-se para atender as necessidades reais dos membros; se não cresce, precisa ultrapassar suas dificuldades inerentes a sociedade em que estiver inserida. Não há como escapar. Por isso, o conhecimento da vontade de Deus no sentido do discipulado é a meta dos líderes da igreja local a fim de estabelecer uma estratégia com base bíblica para estabelecer os avanços da igreja onde estiver convivendo. A Bíblia apresenta vários princípios exarados dos textos mais convincentes da Missão.





O MINISTÉRIO DO DISCIPULADO


Mt 28:19,20  “Ide portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espirito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século”.


	At 1:8 “... mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espirito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria até aos confins da Terra”.


	Que estamos novamente vivendo uma crise da igreja institucional não há dúvida, pois ela permanece em crise até hoje, já que nasceu dentro de uma crise. A crise da cruz. No entanto, ela se virou para o lado certo efetuando as mudanças certas e foi capaz de sobreviver desde os primeiros tempos. Foi o  próprio Jesus que no-lo prometeu. “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”(Mt 16:18).  Muitos dos que tem falado acerca das crises da igrejas tem sido tachados de alarmistas e por tanto tempo terem batido na tecla os ouvidos tem se tornado moucos para a crise eclesiástica deste final de milênio. 


	Usando a metáfora de Paulo acerca da igreja como um corpo, afirmamos que a crise da igreja não se encontra nas extremidades do corpo, como mãos, pés, ou pernas. Em outras palavras não é  uma crise de função ou tarefa. A crise está no coração da igreja. O sistema cardiovascular da igreja, sua parte mais crucial, determina toda a saúde do corpo. A condição do coração, o fluir livre e regularmente do sangue pelas veias e artérias, determina a habilidade para a função normal.


	A função do óbvio é ser o óbvio. Admitir uma crise na igreja é o óbvio. Por que a igreja não está cumprindo sua missão ?  Ou por que ela tem se afastado dos legítimos princípios do Evangelho e seguido o mundo em seus caminhos ? Ou por que emperrada não quer mudar na direção de um crescimento qualitativo e quantitativo ? 


Duas coisas devem bem ser definidas:  


1. A igreja não existe para si mesma.


2.A igreja não pode perder de vista sua missão no mundo.  


Com esses dois pressupostos  a igreja necessita olhar  para seu sistema cardiovascular, que representa na metáfora os princípios que a faria capaz de fluir oxigênio para todo o corpo  tornando-a saudável e reprodutiva.  A crise do coração da igreja é uma crise de produto.  


	Que tipo de pessoa a igreja está produzindo ?  Apenas um tipo de pessoa da igreja penetrará o mundo e o fracasso da igreja em produzir este tipo de pessoa é que a tem lançado em crise atualmente. 


O produto da ordem de Cristo é uma pessoa  chamada discípulo. Isto a igreja tem relutado em produzir. Os discípulos se reproduzem, o que leva à multiplicação. A multiplicação é a chave para alcançar o mundo e cumprir a Grande Comissão.  Se um corpo apresenta enfermidades graves como a do seu sistema cardiovascular, então precisamos dar prioridade a saúde. No caso da igreja, a atenção ao seu sistema cardiovascular, os princípios que produzem o produto certo. Por isso temos que mudar os nossos métodos, reproduzindo homens e mulheres sadios que penetrarão ao mundo como discípulos. Temos que obedecer a comissão de Cristo e então colocaremos na igreja como produto acabado, pessoas sadias que se reproduzem, e o corpo cresce, depois multiplica, e o mundo será evangelizado. Esta concepção do óbvio, em se tratando da crise, passa pelo nosso evangelismo público, pelos departamentos de serviços da igreja, enfim por todos os compartimentos do corpo de Cristo mesmo aqueles que estão na intimidade com o cumprimento das suas funções e tarefas, como as escola sabatina, e os serviços de culto de sábado e de evangelização.


	Aqui neste trabalho, à guisa de esclarecimento, o uso da palavra igreja é indistinto, pode ser a igreja institucional ou local. Vai depender muito do contexto a que aplicarmos o referido termo. Por outro lado, nas circunstancias atuais muitos dos conceitos aqui enunciados os quais a palavra igreja será usada nem sempre tem que ver com uma igreja específica, como organização ou denominação.  


Parece que um dos maiores fiascos da igreja nestes tempos modernos é a completa alienação de seus membros com a própria igreja. Criamos alguns títulos para os membros da igreja: liberais, tradicionais, regulares, intelectuais etc. Mas o que estamos admitindo é o fracasso de um tipo de ministério não voltado ao discipulado. 


	“O discípulo não está acima do seu mestre; todo aquele porém, que for bem treinado será como seu mestre”(Lc 6:40). 


	Um dos grandes líderes em crescimento de igreja disse a esse respeito. “Talvez a fraqueza mais singular da igreja cristã contemporânea é que milhares de supostos membros não estão realmente envolvidos, e o que é pior não acham que isto seja estranho” �


	Segundo uma pesquisa  Gallup,em 1980,  entre as inúmeras igrejas americanas 7% apenas dos membros estão treinados para o exercício de seu  ministério pessoal, isto dos 20 milhões de membros regulares das igrejas evangélicas americanas. E destes apenas 2% levaram alguém a Cristo em toda a sua vida de crentes. Como lhe parece ir a uma batalha com apenas 7% do seu exército adestrado para a batalha e só 2% com experiência de combate ?�


	Como podemos esperar grandes coisas de Deus se nosso produto do ministério que são os membros de nossas igrejas estão sem um compromisso com seu ministério pessoal ?  Quantos temos adestrados para a batalha ? Analisando mais adiante nosso Evangelismo público, como poderemos discernir os verdadeiros princípios que darão uma nova direção a obra missionária ?


	Quais as condições de nossas igrejas atualmente ? Por que não analisamos com objetividade este problema-necessidade ? Como tem crescido nossas igrejas ? Os membros tem participado desse crescimento ? Estão os membros treinados para testemunhar ?  Ou suas igrejas estão cheias de membros que desejam serviço de auto ajuda ministerial ? . 


	Aparentemente a falácia de um ministério pragmático tem-se demonstrado nos resultados alcançados nos termos de crescimento de igreja, porque somente 15% dos membros de uma igreja local não precisam de motivação para trabalhar pela própria igreja na conquista de almas. Igrejas estão sendo abarrotadas de bons membros mas sem a capacidade de reprodução. Seria real essa dificuldade a ponto de fazer desistir muitos membros do serviço em prol dos outros ?


	A igreja evangélica americana tem como sintoma de crescimento a transferencia de membros, chamada de rodízio de santos. Os conversos são poucos. Este não é o nosso problema aqui no Brasil. Nosso problema é que a centralização do ministério da igreja local nas mãos do pastor local, e não há treinamento permanente de novos membros para reprodução de novos membros como discípulos.  Treinar para fazer discípulos, esta é a  prioridade UM da igreja local e de seu ministério.  


	A igreja hoje se acomodou ao “status quo” do mundo. Vive a comodidade da comunidade eclesiástica. O mundo tem se comportado sem assumir os valores da ética e moral cristãs. O mundo é secular e pagão. A igreja tem tentado evangelizar um mundo pagão sem fazer discípulos. Ela própria cerceia sua própria veia mestra em se tratando de saúde corporativa. Estanca a única via de crescimento capaz de redundar em discipulado. Apenas um caminho leva ao evangelismo mundial: fazer discípulo(Mt 28:19-20).


	Problemas que a Igreja enfrenta nos dias atuais:


	1.Analfabetismo bíblico


	2.Mundanismo


	3.Declínio dos valores cristãos pelos jovens


	4.Entre os evangélicos apenas 10% estão comprometidos.


	5.95% de cristãos hoje vivem uma vida de fracasso.


6. 5% dos  pastores evangélicos gozam de popularidade na mídia americana. E os outros 95% lutam desesperadamente para chegar à fama.


 	Como seria o caso se olhássemos nossas igrejas de dentro para fora não sentiríamos as mesmas dificuldades que a igreja americana está enfrentando ?  


Vivemos numa cultura diferente da cultura americana, mas como lidamos com os membros inativos em nossas igrejas ?  


Qual a proporção deles em relação aos membros regulares que são ativos missionários ? Testemunho pessoal não é uma idéia nova mas resiste ao tempo quando há discipilado na igreja. 


	O discipulado é o coração do ministério da igreja. Ao dar prioridade ao discipulado o ministro estará executando o mandamento do Senhor “IDE” fazei discipulos. 











FATORES QUE COMBATEM O MINISTÉRIO DISCÍPULO


Fazer discípulo requer maior dose de fé para executar qualquer outra tarefa da igreja. Se há uma tarefa que atraia maior resistência é esta. Porisso muitos são tentados a desistir antes de começar (Lc 14:28-30).  Logo para começar a discussão, temos problemas com o ministério. Explico melhor. 


	Por termos ministérios de curta duração não há sentido para o ministro gastar tempo precioso de seu ministério em treinar membros da sua igreja. Outro problema do ministério nosso reside no fato de que nosso ministros são pastores de grandes distritos pastorais que comportam alguns distritos em torno de 20 a 30 igrejas e grupos.  O pastor  adventistas de modo especifico tem a mania de ver resultados imediatos ao seu trabalho. Se não os consegue logo fica frustrado e logo desiste do que está fazendo. Esse ativismo ministerial está matando a igreja de modo que ela se submete a ficar sempre dependente do ministro e exige dele serviços de ajuda permanente,  menos treinamento para testemunhar e  ter uma vida eclesiástica autônoma.  


	O pastorado de êxito em fazer discípulos seria de 5 a 7 anos. Os pastores teriam menos stress se de antemão soubessem que seu ministério num determinado lugar, seria de uma duração igual a de um tempo administrativo de uma União, por exemplo, cerca de 5 anos.  Não como acontece na nossa prática administrativa ministerial. Tem administradores que todo ano muda seus pastores  e as igrejas nos parecem que já se habituaram a síndrome do muda-para-melhor que se comportam sempre com indiferença quando acontecem as mudanças freqüentes de seus pastores.  


	Na prática do discipulado ministerial requer tempo, paciência e dedicação e isto nossos pastores não encontram satisfação plena.  Porisso, o discipulado no coração da igreja é o trabalho mais difícil de um pastor.  Vamos enumerar as dificuldades que o ministério-discípulo enfrenta para levar a cabo seu intento de discipular no coração doente da igreja, os membros.�


	1. O liberalismo eclesiástico.


O esforço da igreja em mudar o mundo levou o mundo a mudar a igreja. A igreja está no mundo mas não pertence a ele em natureza. A natureza da igreja é outra. O mundo é de outra procedência. É como um barco. O barco vive sobre a água e não a água dentro do barco. O liberalismo fez entrar água dentro da igreja. Cuidado com o liberalismo dentro da igreja, ele mata o discipulado.


	2. Liderança leiga debilitada 


	Líderes de igreja ainda não aprenderam na prática o que seja ser um discípulo. e por isto não investem em seus liderados para treina-los.  Líderes de igreja não desejam mudar suas concepções acerca do crescimento da igreja.  Eles por sua vez precisam ser treinados para o exercício de suas nobres funções como anciãos e diretores de grupo, ou diáconos e diaconisas ou líderes de departamentos.  A causa real dessa debilidade é a falta de discipulado. Liderar igrejas sem discipular torna-se um fardo tão pesado que muitos desistem depois de um ano administrativo eclesiástico em suas igrejas locais. Ficam solitários na liderança da igreja. O pastor discipulador está atento para este fato e deverá treinar seus líderes diretos ou convence-los a participarem de treinamentos diretamente organizados para eles.


3.Indiferênça para com a Grande Comissão


Nas igrejas grandes e pequenas não há o bom hábito de reunir a Comissão da igreja para planejar o programa da igreja local à luz da Grande Comissão de Mt 28:19,20. Simplesmente ignoram isto. Gastam tempo na “manutenção”do programa da igreja mas não investem no coração da igreja que é o produto final de sua realidade, seus membros.  Levar a sério a Grande Comissão significa que os líderes  da igreja e sua Comissão diretiva sejam evangelistas. Que partilham sua fé, que façam discípulos. Se colocam o discipulado no coração da igreja  fazem a coisa mais importante para comunicar o seu valor. A habilidade de criar um programa de igreja que leve as pessoas da conversão ao treinamento. Precisamos convencer os líderes da igreja e suas comissões diretivas a que efetivem esse processo que legitime a obediência à Grande Comissão de Jesus (Mt 28:19,20). 


4. Clericalismo exagerado.


	O pastor, como profissional continua sendo uma séria ameaça a saúde da igreja. Alguém disse que uma igreja dominada por um pastor, ministro, ou sacerdote,  não tem a maior chance de escapar da necessidade do que a criança que é dominada pela mãe, ou um serviço de saúde dominado pelos médicos, ou ainda, uma economia dominada por um mercado consumista.  O pastor e os seus assessores leigos devem saber desempenhar corretamente. Cada um tem sua atividade a desempenhar.  O pastor é treinador do leigo. E o leigo treina outro leigo. O pastor recebeu treinamento no Seminário para isto. E é  seu desempenho levar os leigos a discipularem. Esta distinção sempre existirá. O clericalismo é a suposição que o pastor profissional faça o trabalho de ministração.  Historicamente alguém sugeriu que caso pagassem seus préstimos ele leria e interpretaria a Bíblia para os membros da igreja. Se pagassem,  a mesma pessoa sugeriu que todos os serviços da igreja ela faria e os membros apenas observariam. Ninguém precisaria fazer nada em termos de pregar o evangelho, cantar salmos para os doentes nos  hospitais, ou sepultar os mortos. Ele faria tudo, tão somente deveriam pagar seus serviços na forma de dízimos e ofertas. E assim foi. 


A partir daí essa pessoa foi chamada de KLERO. E surgiu o clericalismo.  Mas o que faz o pastor que o distingue como tal:  prega, administra, visita, presta cuidados e aconselhamento. São tarefas legítimas e baseadas nas Escrituras. Mas esta visão torna o pastor um generalista. A lista de expectativas acima deixa bem pouco tempo para treinar discípulos que é sua função prioridade.1


	5. Os problemas da organização da igreja local afetam o  discipulado


	A liderança pastoral dentro da organização de uma igreja local deve cuidar em colocar as pessoas espirituais para liderar a igreja caso deseja desenvolver um senso de responsabilidade espiritual pelo crescimento da igreja. Membros desqualificados espiritualmente começam a lidar com problemas complexos de liderança de igreja terminam a conduzir a igreja ladeira a baixo na disputa por cargos e resulta na quebra da unidade da igreja comprometendo sua integridade. O pastor que faz discípulos precisa ser capaz de liderar. Embora ele tenha que ser responsabilizado, a congregação deve dar-lhe a liberdade de levar a igreja  avante. Qualquer organização eclesiástica que amarra as mãos do pastor, elegendo líderes espirituais sem treino , é um mau governo. Deve haver equilíbrio entre liderança e responsabilidade.  A responsabilidade da congregação é seguir seus líderes (Hb 13:17). Os líderes são encarregados com o dever de liderar e ter cuidado da igreja ( 1Pe 5: 1-3). O melhor é o líder ir a frente com integridade e a congregação segue com discernimento. O feliz resultado é uma igreja eficaz. 


	6. A militância cultural contra o discipulado


	Entende-se por cultura, o sistema de crenças de uma sociedade e o desempenho dessas crenças pela música, pintura, escritos, filmes e televisão. Mais tempo é gasto junto à mídia do qualquer outra atividade diária.  A mídia tem tido um tremendo impacto em nossos valores, atitudes, comportamento  e percepção do mundo. Os crimes, as deslavadas atitudes mais vis, estupros, cenas de quarto, são exaustivamente exibidas diariamente até tornar o espectador insensível as certas formas do mal. A linha entre a fantasia e a  realidade tem se tornado imperceptível.  A televisão está discipulando todo mundo. 


“Todo aquele, porém, que for bem instruído será como seu mestre”(Lc 6:40). 


A mídia corrói a base moral da nossa sociedade transformando-nos em pessoas insensíveis ao mal e obscurecendo a linha entre o certo e o errado.  As pessoas que estão sentadas nos bancos aos sábados pela manhã em nossas igrejas parecem que são maior produto da TV do que da Palavra de Deus. Do púlpito ouvem a Palavra de Deus pelo menos 3 vezes na semana. Da mídia é de pelo menos 5 horas diária. Se preferencialmente realizam o culto doméstico e o fazem pela manhã e a tarde podem entreter mais duas horas por dia com a Palavra de Deus, mas mesmo assim a mídia ainda solapa um bocado de tempo dos professos cristãos.  São apropriadamente discípulos da sua cultura. Quando a mídia sugere responsabilidade não está falando de responsabilidade moral mas uso de anticoncepcional, abortar como direito da mulher, ter atividade sexual com as devidas precauções. Isso não quer dizer que se crê em tudo que vê e ouve, mas a moral absoluta está sendo abandonada. Muitos apresentam um sistema de credos contraditórios.


	7. Uso de metodologias seculares para o crescimento da igreja


	A igreja deveria aproveitar propagandas, ciencia social e tecnologia moderna, quando estes métodos e técnicas  auxiliam a causa de Cristo. Os métodos seculares em si mesmo não poderiam descartar a ação do Espirito Santo para iniciar uma igreja em algum lugar. As atribuições do pastor, surradas pelo tempo, tais como uma sólida pregação exegética, a oração e o fazer discípulos estão fora de moda. Definimos o sucesso de uma igreja pelo número de pessoas que comparecem sábado pela manhã. Quão bom o  pastor. quão talentosos os músicos, quão carregada está a atmosfera, quão grande o volume das ofertas e os lindos edifícios. Estas coisas aquecem o coração. Não se faz mais as perguntas corretas:  Como são as pessoas que se ajuntam para a  representação ?  Estão penetrando seu mundo por Cristo ?  Caminham em integridade na presença de Deus ?  Está o Senhor sendo colocado em primeiro lugar na  mordomia dos bens e do corpo, do tempo e dos talentos ?  Tem eles  compromisso com a Missão Global em sua geografia local ?  As metodologias seculares não são descartáveis para o desenvolvimento da obra do Senhor. A igreja se tornou eficiente em ajuntar gente para iniciar uma igreja. O evangelismo público muito em voga como uma forte opção para criar novas igrejas, tem reunido centenas de pessoas em uma nova congregação mas precisamos saber o que estamos fazendo com essas pessoas que ficam na igreja, estão sendo discipuladas ?  Estão sendo preparadas para reproduzirem discípulos ?  O método do discipulado é o método que Jesus introduziu na vida do evangelismo da igreja é o correto para almejar o crescimento multiplicativo da igreja e o fortalecimento do coração da igreja evitando as doenças cardíacas fatais que inibem o discipulado e bloqueiam o crescimento, matando a igreja a curto prazo. A igreja pode agir por meio de todos os métodos para alcançar novos membros, mas se descuida do discipulado ela não consegue avançar rapidamente e seguramente para alcançar todos os habitantes de uma região em tempo hábil.  


	8. A vida espiritual superficial dos membros da igreja


	A vida de muitos cristãos tem sido comparada a de um vasto oceano com duas polegadas de profundidade. Já imaginaram um vasto oceano cuja profundidade não vai além dos calcanhares. Seria gostoso andar num mar destes mas em se tratando do fundo espiritual de nossa vida é uma tragédia. Se alguém cair nesse mar não pode se afogar. Os cristãos de hoje tem falta de profundidade espiritual de caráter do qual terá dificuldade de em tempo de crise para sobreviver em tempos difíceis. A psicologia mundana moderna e a divulgação disto nos meios de comunicações, nas universidades e escolas e nos seminários e entrevistas as revistas noticiosas criaram um tipo de pessoas que se adoram a si mesmas. A importância tão grande ao ego pessoal que nada pode ser feito para desgostar as  pessoas. Pessoas preocupadas consigo mesmas estão atulhando nossas igrejas de tal maneira que se perguntam o que  a igreja pode fazer por mim que ainda não fez ? Terei minhas necessidades preenchidas aqui ?  Sinto-me bem quando estou aqui ou quando saio daqui ?  Ou o pastor em suas pregações me faz sentir culpada ? Terei que fazer algo que não sinto a mínima vontade de fazer ?   Este tipo de gente vive ansiosa para satisfazer suas necessidades imaginárias ou reais, e ocupam o tempo do pastorado de  tal sorte que não lhe sobra tempo para o preparo do discípulo.  A teologia da necessidade tem ocupado o espaço da necessidade teológica.  A mensagem que freqüentemente tem sido passada é que para tudo tem como satisfazer os desejos da carne. Deus lhe dará saúde e cura, riqueza e prosperidade, tudo isto uma após a outra sem descuidar nada a esse respeito. Seguir a Cristo é uma experiência inolvidável com prazeres sem conta e sem dor. Deseja superar a depressão, a angústia, a ansiedade, os problemas conjugais, e os conflitos interpessoais ? Então feche os olhos se concentre  positivamente e logo tudo passará como uma névoa levada pelo vento, creia e terá a vitória.  Tal como um programa de televisão Deus melhorará as coisas quando o programa terminar. Tudo terminará bem como os finais felizes das novelas da Globo. Isto treina o cristão para viver egoisticamente e superficialmente sobre sua fé. 


	“O discípulo não está acima de seu mestre; todo aquele, porém, que for bem instruído será como o seu mestre”(Lc 6:40). 


Este principio é válido para todos os casos de discipulado. O pastor discipulador terá que lutar contra a pressão do grupo para oferecer sobremesa no sermão em vez de substanciosa refeição espiritual e bíblica. O cristão consumidor tem a tendência de pedir mais comida superficial, nada de estudar a lição da Escola Sabatina, nada de estudos bíblicos, memorizar as Escrituras, testemunhar para amigos e vizinhos e parentes. Isso é demais para uma classe de pessoas na igreja. Querem que o pastor se ocupe com eles e pronto! 


  	9. Tradicionalismo e a tradiçao dos anciãos.


	Alguns tem medo  até da palavra tradição. O que é tradição ? É algo bom ou mau ?  Tradição é a fé viva do passado. Dos progenitores devotos, passados de geração a geração. Ela é conhecida como tradição dos anciãos.  É sempre uma boa coisa quando não destoa com a Revelação divina. Famílias, igrejas, clubes, negócios todos praticam suas tradições em que se fiam as teias para preservar os valores corporativos.  As igrejas possuem tradição. É a sua memória viva e avivada cada momento na sua prática eclesiástica. Agora vejamos como a tradição pode se tornar algo não tão bem saudável.  


“Então vieram de Jerusalém a Jesus alguns dos fariseus e escribas e perguntaram: ‘Por que transgridem os teus discípulos a tradição dos anciãos ?  pois não lavam as mãos, quando comem ?’ 


Ele, porém, lhes respondeu : ‘Por que transgredis vós também o mandamento de Deus, por causa da vossa tradição ?’”(Mt 15: 1-3)  


Por certo aqueles homens que vieram de Jerusalém era uma comitiva oficial para discutir com Jesus os assuntos pertinentes a um futuro julgamento deveriam aliciar provas para envolver o Mestre nalguma palavra dita fora de contexto ou uma doutrina sem apoio da liderança de Jerusalém. Jesus interferiu na tradição dos anciãos porque ela estava substituindo o mandamento de Deus. Ou melhor suplantando-o. Isto era uma jurisprudência perigosa. Por isso Jesus rompeu com a tradição dos anciãos.  


O tradicionalismo milita contra fazer a vontade de Deus. Quando algo ameaça a fronteira segura do que é familiar é motivo de luta.  Às vezes são os “pequenos grupos”que são vistos como uma ameaça para os cultos de oração da quarta-feira; ou as “unidades de ação”que não podem funcionar desta ou daquela maneira ou forma ou posição. Nessas lutas muitas vezes a igreja veste os trajes de alpinista para escalar um ninho de formigas.


	10. Educação limitada dos Seminários. 


	A maioria de nossos pastores são egressos dos dois seminários tradicionais da igreja. Infelizmente num país de proporções continentais temos apenas dois Seminários. Deveríamos ter mais e para todos os aspectos da obra pastoral. Mas isto é coisa de outro mundo. O que queremos dizer é que os Seminários formam a mentalidade pastoral para dirigir igrejas. A intenção do Seminário é equipar o formando para o pastorado. 50% daquilo que o pastor sabe aprendeu no Seminário, os outros 50% vai aprender com a igreja local, na experiência no trabalho do distrito pastoral, com os líderes locais espirituais ou não, com os estágios, com os anciãos, enfim com a vida pastoral que é muito dinâmica. No entanto o pastor às vezes se recusa gastar tempo em seu trabalho para o aprimoramento de suas idéias e pensamentos. Não busca treinamento e estudo. Não se recicla periodicamente. A origem de tamanha falta de preparo após um determinado tempo óbvio para isto é a força de uma mentalidade pragmática exagerada que constituiu o  ministério neste lado de cá do hemisfério sul-americano. Para muitos líderes de pastores os tais devem apenas trabalhar e trabalhar, produzir e produzir, que nada é feito para reciclar o ministro. Pode-se  comparar tal atitude como a de muitos granjeiros que o único objetivo é o ovo. A galinha que se lixe. As luzes dos poleiros ficam acesas para que as pobrezinhas pensem que é sempre dia e ponham dois ovos por dia. Depois de meses de exaustivo trabalho são mandadas para o matadouro.  Por outro lado temos que convir que muitos pastores saem do Seminário sem saber quem realmente são ou que irão fazer. Os estudantes do seminário que adquirem alguma experiência pastoral durante seu aprendizado enquanto formandos, terão mais chances de entenderem a complexibilidade de seu pastorado, por que a igreja nunca é coisa fácil.  Às vezes o estudante aprende o que a igreja é e  não o que a igreja faz. Nisto na prática a teoria é outra. Os Seminários devem ser os primeiros a discipular os alunos seminaristas para a obra do discipulado. Torna-se discutível a doutrina na igreja se ela não tem sua aplicação prática para a vida do membro em seu dia-a-dia. Uma doutrina que não tem serventia para aplicar a vida dos membros da igreja ela padece de fundamento bíblico e não é uma doutrina cristã.  Teorizar teologalmente é muito árido se se permite ficar apenas no campo das idéias. Precisa descer pescoço abaixo a fim de ser Teologia. Discutir teologia é importante e deve ser estimulada sempre sua discussão, mas a praxis teológica por ser difícil é deixada, muitas vezes,  para os especialistas. A igreja deve  se assenhorear de todo o conhecimento possível para discipular seus membros e o ministro treinado é importante neste mister. Toda a ferramenta possível para discipular deve ser colocada a disposição do pastor para que ele possa investir com prioridade no coração da igreja, os membros. Afinal este é o produto acabado de um ministério-discípulo.





FUNDAMENTOS BÍBLICOS PARA DISCIPULAR	


	Fazer discípulos deve ser estabelecido no coração da igreja, e o produto que foi ordenado à igreja é um crente que produz frutos. A Grande Comissão é expressa claramente em cinco textos dos Evangelhos e Atos.  Ela é a agenda da igreja, local e mundial. O objetivo a alcançar é a população de salvos que vai povoar o novo Céu e a nova Terra. Essas foram as últimas palavras de nosso Senhor Jesus Cristo após sua ressurreição: são as mais importantes palavras já ditas a incipiente igreja, e tocam bem no coração da igreja e ditam a norma de conduta da igreja no cumprimento da Missão. São os textos mais convincentes acerca da Comissão Evangélica.


	As declarações depois da ressurreição são estas: 


	1. João 20:21  “Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio”.


	2. Mc 16:15-17” “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo: quem porém não crer será condenado”.


	3. Mt 28:19-20 “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espirito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas que vos tenho mandado; e eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos”.


4.Lc 24:47,48 “E que em seu nome se pregasse arrependimento para remissão dos pecados, a todas as nações, começando de Jerusalém. Vós sois minhas testemunhas destas coisas”.


	5.At 1:8 “Mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espirito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins da Terra”. 


Poderíamos resumir essas cinco comissões numa sentença: 


		“Ide e pregai o evangelho por todo o mundo a cada pessoa. Ide no poder do Espirito, acompanhados  de sinais e prodígios no poder de Deus. Contai-lhes o que tendes testemunhado. Começai em casa, e daí abri  o caminho no restante do mundo”.�


  


	Dito assim é o mesmo que contratar construtores inexperientes, colocar o dinheiro nas mãos deles e mandarem construir casas pelo mundo afora, sem planta, sem ferramental, sem nada que especifique o produto. Por esta razão Mt 28:19-20 é vital para compreender a Grande Comissão.  Aí se encontra o plano, os métodos e ainda mais a metodologia para o desempenho da ordem de Cristo. Mt 28:19-20. Começando com o verso 18: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo; ensinando-os a guardar todas as cousas  que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século”. 


  	


	No texto acima existem três ações importantes :


	1.IDE (particípio circunstancial entendido como “ao ir”- INDO).


	2.BATIZAR ( qualifica a ação do indo)


	3.ENSINAR ( qualifica e suplementa a ação principal, indo)


	Enquanto que INDO é circunstancial, batizando  e ensinando tem um peso mais exegético. Estes dão qualificação para a ação principal comandadas no texto. O trabalho suplementar e qualificativo associado à ação ordenada é para  batizar e  ensinar. Batizar os conversos requer que os novos crentes façam em público uma profissão de fé. Um testemunho público, formal e dramático de uma nova vida e a importância do batismo. Batizar e ensinar as pessoas a obedecer é uma forma mais completa da descrição do trabalho da GC.


	A ordem imperativa do texto é fazer discípulos. Esta é a forma de evangelizar o mundo, e a metodologia exigida para permitir reprodução e multiplicação à missão mundial.  A Grande Comissão sem multiplicação é o evangelismo paralisado do pescoço para baixo. Ao dar uma ordem específica para  fazer discípulos, Jesus especificou o produto do trabalho da igreja.  Discípulos são o produto, batizar e ensinar  a obedecer são os qualificativos.  O discípulo atinge o público pelo seu testemunho. O discípulo é saudável e temente; os discípulos se reproduzem, e trazem outros para o discipulado, resultando em multiplicação. Portanto, o discipulado resolve a crise do coração da igreja. Fazer discípulos forma um   produto de qualidade e uma força de trabalho eficiente. Este é o plano de Deus para a igreja. 


	Mas que é o discípulo ? 


	O que um discípulo é e o que faz é prioridade  para a igreja. O discípulo é um convertido obediente ao ide apostólico de indo batizar e ensinar a obedecer.  A obediência a Grande Comissão tem três qualificativos:  


	a) um esforço intencional, que defina e  treine discípulos   


	b) compromisso com a reprodução (treinamento), através do evangelismo com responsabilidade   


	c) compromisso para a multiplicação, por meio de um treinamento especial a fim de produzir  líderes que façam discípulos. 


	O discípulo é o produto final da linha de montagem perpetrada pelo Espirito Santo. 


Por isso é um converso saído da fornada do Espirito.  É alguém que confia só em Cristo e produz frutos que só Cristo pode fazer em sua vida (Jo 15:5).  Algumas passagens das Escrituras precisam ser analisadas. 


	1. João 15: 7-17 “Se permanecerdes em mim e as minhas palavras  permanecerem em vós  pedireis o que quiserdes e vos será feito...deis muitos frutos ; e vos tornareis meus discípulos... se guardardes...que vos ameis uns aos outros...sereis meus amigos, se fazeis o que vos mando...eu vos escolhi a vós para que vades e deis frutos...”


	2. Lc 14:25-35 “...se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos e irmãos e ainda a sua própria vida, não pode ser o meu discípulo, e qualquer que não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo...Assim pois, todo aquele que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem não pode ser meu discípulo”. 


	3. Lc 9: 23-25 “Se alguém quiser vir  após mim, a si mesmo se negue, tome sua cruz e siga-me..Que aproveita o homem ganhar o mundo inteiro e vier a perder-se  ou a causar dano a si mesmo ?”


	Esses textos invertem a posição daqueles que acreditam que o discípulo nasce e não é feito. Discipular é idêntico a salvar. Já vimos que 7% apenas dos cristãos receberam treinamento e apenas 2% ganharam pelo menos uma pessoa em sua vida cristã. Isto torna relevante a idéia de que o discípulo precisa ser dedicado, treinado, e disposto a ir ao campo da colheita, pondo Cristo antes de tudo em sua vida.  A conversão de uma pessoa não o torna um discípulo de fato. De direiro sim. Ele precisa ser treinado e amadurecer para enfrentar o discipulado. O discipulado  tem seu início  o momento da conversão. Haja alguém para discipular. 


	A palavra para discípulo na Bíblia é MATHETES, ela implica numa ligação pessoal que modela a vida inteira de alguém descrito como Mathetes, e não deixa dúvida de quem está estendendo o poder formativo. 


	Outro aspecto de Mathetes está associado com a idéia de seguir. O discípulo faz mais do que crer, ele é um seguidor. Muitos creram em Cristo mas não o seguiram. O discípulo é um seguidor dedicado, vai mais além em ser fiel. É uma pessoa que demonstra a fé com ações.  


	Em Atos, Mathetes, é de uso geral não só para seguidores pessoais de Cristo. Inclui aqueles que não conheceram Jesus pessoalmente.  Como Timoteo, era discípulo de Jesus. A característica de um discípulo em Atos 6:7, obediência e fé. É-nos dito em At 9:26 que Paulo tinha discípulos e junto a Barnabé voltaram para evangelizar as cidades e fortalecerem os discípulos e nomearem anciãos(At 14:21-24).


	A definição mais pertinente de discípulo foi feita por Jesus. Ele era um fazedor de discípulo. Ele estava falando aos discípulos quando a GC foi dada. Jesus definiu bem o discípulo:


	1. Nega-se a si mesmo e toma a sua cruz e segue a Cristo(Lc 9:23-25)


	2. Coloca Cristo antes de si mesmo, família e possessões(Lc 14:25-35)


	3. Tem dedicação pelos ensinos de Cristo(Jo 8:31)


4. É dedicado pelos ensinos de Cristo (Jo 8:31)


     5. É dedicado ao Evangelismo mundial(Mt 9:36-38)


	6. Ama outros como Cristo ama (João 13:34-35)	


     7. Permanece em Cristo, é obediente, dá frutos, glorifica a Deus, tem gozo e ama os irmãos(Jo 15:7-17)


	Se uma pessoa não pode tomar tais compromissos, Jesus declara enfaticamente, três vezes, ‘ele não pode ser meu discípulo’( Lc 14: 25,26,33).  Jesus enfatizou o  crer  nele e a dedicação completa a Ele.  Jesus falou a muitos acerca da importância da vida eterna. Para Nicodemos, a mulher junto ao poço e o ladrão na cruz.  Ele enfatizou  a crença e a confiança”...todo aquele que nele crer  não pereça mas tenha a vida eterna (João 3:16). 


Noutro lugar é dito da obra de Deus “a obra  de Deus é esta que creiais naquele que por ele foi enviado”(João 6:29). O compromisso do discípulo com a obra de Deus é indistinto para Jesus. O mesmo compromisso para salvação é o mesmo de segui-lo. Portanto o discipulado é uma obra mais ampla e encerra uma experiência dinâmica da vida cristã. Podemos enumerar o seguinte:


	1. O discípulo é um fiel e convertido seguidor de Cristo. Mas é alguém comprometido com o evangelismo, apresentar pessoas a Cristo. É o primeiro passo para o cumprimento da GC.


	2. Os conversos devem ser batizados, abertamente identificados com Cristo ensinados a obedecer, ser treinados e elevados a discípulos maduros que se reproduzem.


	3. Fazer discípulos é o processo de apresentar pessoas a Cristo, eleva-los a maturidade, e treina-los para se reproduzirem e serem eficazes para Cristo. Este é o trabalho da igreja e a ordem de trabalho para o pastor. 


	4. Fazer discípulos desencadeia a multiplicação. A igreja evangeliza e batiza mas precisa treinar e amadurecer o discípulo para que reproduza e multiplique o número de discípulos. Por isso, fazer discípulo é mais do que um produto. A igreja com freqüência batiza mas não treina nem ensina, o triste resultado é a ausência da reprodução e da  multiplicação. Deus deseja que todo cristão seja discípulo, reproduza  espiritualmente.


Uma das mais lindas metáfora de Jesus ele a usou para o discipulado. “Eu sou a videira vós os ramos”(João 15: 7-17). Esta é a quarta fase de Jesus e seus discípulos:


	1.  A fase do ‘vem e vê’, durou quatro meses


	2.  A fase do ‘vem e segue-me’ que firmou os 12 no básico durou dez meses


	3.  A fase do ‘vem e fica comigo’ durou cerca de vinte meses foi o treino especializado para firma-los no ministério.


	4.  A fase do ’permanecei em mim’ foi explicada por Jesus com a analogia da videira e os ramos.


	O perfil do discípulo tem seis dimensões:


	1. Um discípulo permanece em Cristo (J.o 15:7)


Permanecer em Cristo é assumir um compromisso duradouro. É um relacionamento orgânico. A palavra grega MENA significa permanecer ou manter contato por período duradouro.  A primeira palavra da frase é “se” que em grego existem 4 maneira se dizer, uma delas é a que se encontra aqui, a da dúvida.  Comunica um certo grau de dúvida. A escolha determinará as ações futuras. todo cristão faz a escolha diária. ‘Seguirei Cristo hoje ? ‘, Será que seu Espirito me guiará ?’ Serei instruído por seus ensinos ?’. Requer-se de cada pessoa a responder o chamado de Cristo. “Vinde a mim  e vos farei pescadores de  homens(Mc 1:17).  O discípulo para permanecer em Cristo ele precisa  ter um correto relacionamento com a Palavra de Deus. Estudar (2Tm 2:15) Lutar ( 2Cor 10:3-5). O discípulo precisa conhecer bem a Bíblia através do estudo, para combater a tentação e proteger-se contra as idéias e filosofias do mundo. Defender(1Pe 3:15).  Estas três habilidades, estudar, lutar e defender, demonstram o compromisso do discípulo com as Escrituras. Mas o discípulo precisa aprender a orar (Jo 15:7). Existem qualificativos para a oração atendida: guarda os mandamentos (1 Jo 3: 22); orar de acordo com a vontade de Deus( 1Jo 5:14,15). O discípulo é um cristão que ora com conhecimento e autoridade.  Ele fala com Deus pela oração e Deus fala com ele pela Escritura. Falar com Deus é imprescindível como Deus falar conosco.  O discípulo aprende a falar com Deus ouvindo Deus falar primeiro. A oração corresponde ao que Deus já disse. Permanecer em Cristo requer tanto a Palavra de Deus como a oração. Muitos pastores estudam a Bíblia profissionalmente, ora para melhorar seu desempenho como pastor, ora para pregar sermões bíblicos,  e mesmo a oração apenas em sua liça de cada dia. Não recebe o fogo de Deus cada dia. Há uma necessidade vitalícia de comunhão com Deus. Não podemos superar  a necessidade das coisas básicas. Alguns líderes começam muito bem a sua caminhada cristã. Estudo da Bíblia, oração, testemunho, evangelismo pessoal. Com o passar do tempo, essas habilidades básicas foram negligenciadas pelo esotérico, ou o elitismo profissional. Pastores e líderes se extinguiram por que abandonaram o primeiro amor. As chamas espirituais se apagaram por que  não receberam o fogo constante da comunhão com Deus. 


	Michel Jordan, o melhor jogador de basquete dos Chicago Bulls, fez coisas extraordinárias na  cancha de basquete. As pessoas se admiram muito de suas proezas super-humanas. No entanto, a menos que  Jordan aprendesse e se tornasse mestre nas coisas básicas ele não teria fundamento no qual construir. Se ele não pudesse driblar sem chutar a bola, girar sem viajar, rebotar sem cometer falta, passar a bola sem joga-la fora, seria sem valor mesmo que  Jordan pudesse saltar para fora do ginásio, correr como um cervo, e mover-se tão rápido como um gato.  Assim os cristãos precisam ser peritos no básico que lhes dá o fundamento espiritual para manter o compromisso vitalício com Cristo. Este é o perfil do discípulo. A primeira marca é que ele permanece em Cristo comunicando-se com Deus através da Palavra e a da oração.


	2. O discípulo é obediente ( Jo 15:9;Mt 28:20;Jo 14:21)


A maior utilidade de uma vida é ensinar outra a obedecer. E isto é mais importante em se tratando em obedecer a Cristo. A obediência é traduzida em responsabilidade. Obedecer não é algo natural. Nossa natureza se exprime melhor na desobediência, na rebeldia, do que na obediência.  Obedecer aqui está relacionado com o mandamento do IDE. (Jo 14:15, 21).  Jesus requer de seus discípulos obediência em amor. O ato da obediência em si mesmo é o amor Na obediência vemos a diferença entre o cristão e o discípulo. O cristão não educado no discipulado age por indução; o discípulo  age baseado nos fatos do comando de Deus sem se importar como sente a respeito do assunto. A diferença entre o discípulo e o cristão que tem está correndo é o comprometimento do discípulo em obedecer a Deus independentemente das circunstancias, sentimentos, ou outras pressões. (1 Jo 4:19). Fazer discípulos é sempre da responsabilidade para a obediência em amor. Discipular portanto, é incentivar uma vida intima comunhão com Deus para andar em obediência em amor com o auxílio da responsabilidade. 


	3. O discípulo dá fruto ( Jo 15: 8,16)


	Se o ramo permanece o tempo suficiente ligado ao tronco produz fruto. É isto que é importante. Se o discípulo permanece o tempo suficiente ligado a Cristo, o discípulo dará fruto. Dar fruto significa pelo menos três coisas importantes:


		a)   glorifica a Deus (Jo 15:8)


		b)   cumpre a expectativa de Cristo a respeito do discípulo(Jo 15: 16)


		c)   haverá muito fruto de alta qualidade( Jo 15: 8,16)


		Que fruto é este ? Por certo que é o fruto do  Espirito, no qual está incluso o do evangelismo(Gl 5: 22,23). Fazer discípulo é evangelismo em mais alto grau, devido a multiplicação efetivada pelo discipulado.  A igreja glorifica melhor a Cristo por causa dos discípulos que são pessoas que dão fruto, glorificam a Deus. Fiéis que dão fruto são discípulos provados (Jo 15:8). Tal tipo de pessoas devemos nos dedicar a produzir, discípulos que produzam fruto e glorifiquem a Deus


	4. O discípulo glorifica a Deus ( Jo 15:8)


		O discípulo glorifica a Deus mais por suas qualidades gerais do que por alguma coisa especifica. O papel da igreja é glorificar a Deus. (Ef 3:20-21). A igreja glorifica melhor a Deus fazendo discípulos, simplesmente por que são crentes que dão fruto. Cristo disse para fazer discípulo porque eles reproduzirão, eles criarão a multiplicação, e isto levará ao evangelismo mundial.. 


	5. Um discípulo tem regozijo ( João 15:11).


	Regozijo é um senso de bem-estar sobrenatural que vem do conhecimento que estamos agradando a Deus. Regozijo é diferente de felicidade. Qualquer pessoa que tenha  uma boa condição de vida pode sentir felicidade. Mas regozijo, é um sentimento sagrado que brota como fruto do Espirito.  Muitos foram para a fogueira do martírio com regozijo. Jesus foi para a cruz com regozijo. Este é o perfil do discípulo. Regozijar-se em fazer a vontade de Deus e saber que está fazendo e como, no discipular os que desejam desenvolver vidas de regozijo.


	6. Os discípulos amam como Cristo ama (Jo 15:12-14,17)


	Uma pessoa que se comunica com Deus regularmente, através da Palavra e oração, que anda em obediência amorosa e reproduziu-se muitas vezes, e que sabe estar glorificando a Deus, que lhe dá um sentimento profundo de regozijo, acharia difícil não amar os outros. O padrão de Cristo é bem alto: ‘como eu vos amei’(Jo 15:12,17). ELE NÃO ESPERA PERFEIÇÃO MAS ESPERA IMITAÇÃO. Tudo o que os discípulos deveriam fazer: lembrar. 


Lembrar do Seu cuidado para com eles, Sua paciência com eles. Preenchido suas necessidades, curados suas enfermidades, ressuscitado seus mortos,lavado seus pés, e finalmente dando sua própria vida por eles. Isso deveriam lembrar.  Estas recordações guiar-los-iam através dos tempos difíceis que estavam bem a frente deles. O amor seria a mola mestra do discipulado.


Estes são os registros escritos do amor. Como temos experimentado o amor de Jesus em nossa vida ? Tudo o que Ele foi ou fez em seu ministério terrestre e celeste, foi por amor. Esse modelo precisa ser imitado, pois a promessa é dada: “O amor de Deus está derramado em nossos corações pelo Espirito Santo que nos foi dado”(Rm 5:5).


R L Monteiro, 2003
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